Adryana BB e sua trajetória

PERNAMBUCO FALANDO... – A história musical de Adryana BB começou aqui no Recife, em 1988, quando atuava como cantora e compositora, freqüentando festivais de música em colégios e universidades. Com a banda Sentido Figurado, fez muitas apresentações e chegou a gravar um disco, bem executado pelas FMs locais, na época. 

Dos festivais para os bares, passou a tocar e cantar em “points” como a Soparia (ainda no Pina), o Bar da Rampa, o Papillon, sempre impondo sua personalidade artística e o seu jeito marcante de cantar e interpretar sua visão sobre Pernambuco. Fez shows nos teatros do Parque, Barreto e Júnior e Waldemar de Oliveira, na mesma época em que ocorreu um fato que marcaria de vez a sua carreira artística: o primeiro contato com o maracatu, numa apresentação que fez com o Nação Pernambuco, no Mercado Eufrásio Barbosa, em Olinda. Isto em fins de 1997.

No ano seguinte, Adryana BB desembarcava de “mala e cuia” na Cidade Maravilhosa. Para a sua surpresa, a música nordestina estava em alta e ela criou logo o seu próprio grupo, chamado “Adryana BB e Casca Rara”, com músicos que também integravam o Rio Maracatu. Fez shows e recebeu artistas pernambucanos, como Lia de Itamaracá e Aurinha do Coco. Num desses shows, num São João em pleno Sambódromo, apresentou ao público carioca a música genuína e escancarada de Dona Celma do Coco.

“Foi um começo muito duro, um trabalho difícil, mas que valeu a pena. Olho para trás e vejo o que a música pernambucana conquistou nesses 20 anos de carreira. Quando eu propuz que desfilássemos com o maracatu na rua, até me chamaram de louca”, recorda a compositora, que lembra, com orgulho, de ter cantado Pernambuco no reveillon do milênio como única representante, no palco armado nas areias e Copacabana.

...PARA O MUNDO – Os quatro anos cantando com o Rio Maracatu deram ótimos frutos, como uma premiação no TIM de 2007. Mas foram interrompidos por um problema de saúde que tirou a cantora de cena por três longos anos. Foi esta interrupção que impediu Adryana BB de lançar no Recife o seu primeiro CD, “A Trilha”.

A volta à música aconteceu a convite do violinista francês Nicolas Krasik, com quem trabalhou, no Rio, até junho de 2007, na banda Sexteto de Santa. Período em que o grupo recebeu nomes da músicas pernambucana como Carlos Malta, Edmilson do Pífano, As filhas de Baracho, Dona Célia Coquista e Silvério Pessoa entre outros.

Adryana criou o projeto/show Pernambatuque, que estreou em 2005 “apadrinhado” por Alceu Valença, que convidou Adryana a cantar no reveillon de Porto de Galinhas como sua convidada especial. O projeto que engloba musica, dança, poética cordelista, ritmos e artes plásticas de Pernambuco, e gerou vários shows, com produção de Adryana BB, direção de Cássio Cunha e participação especial de nomes como Márcio Lomiranda nos teclados e Paulo Rafael na guitarra.
gerou também a foto da capa do livro “Teh Brazilian Sound” editado em 7 países, em 2009,  como referência mundial de pesquisa sobre música brasileira, onde Adryana também entrou no capítulo “the power of maracatu” com uma pequena entrevista.
Em agosto de 2007, uma das facetas do trabalho de Adryana BB à frente do Pernambatuque – a participação de crianças da Rocinha na difusão da música pernambucana em terras cariocas -, pôde ser visto na apresentação feita pelo Governo de Pernambuco aos delgados da FIFA, no Rio de Janeiro. O Estado pleiteia uma das sub-sédes das Copa de 2014. E o Pernambatuque foi um dos escolhidos para mostrar um pouco da cultura pernambucana, ao lado o cantor Antônio Carlos Nóbrega e da bailarina e passista Flaira Ferro.

Em 2009,Adryana está lançando o seu 1º CD ao vivo, “Do Barro ao Ouro”, gravado em junho na Sala Baden Powell, na cosmopolita Copacabana/RJ, concebido com arregimentação tradicional de pau e corda, apresentando ao público à concepção de base da cultura do nordeste do Brasil.
A artista, garimpou durante mais de 1 ano um repertório de 11 músicas, inéditas, para atender o público consumidor da nova música nordestina formado durante os últimos 10 anos fora de sua origem e renovar o cancioneiro popular para o público cativo desse segmento. Nesse disco classicamente nordestino, as assinaturas autorais são de: Geraldo Azevedo; Geraldo Amaral; Carlos Fernando; João Lyra e Paulo Cesar Pinheiro; Irinea Ribeiro; Daniel Gonzaga; além de a própria artista apresentar temas de sua autoria sozinha e uma parceria com o jornalista pernambucano Gilvandro Filho.

O projeto traz a nova geração da música brasileira. Destaca a interseção entre o regionalismo nordestino e a influência do sudeste brasileiro, onde a artista radicou-se durante 10 anos.  Adryana, fenômeno precoce nas rádios do Recife, tece sua rede no caminho inverso a grandes nordestinos da música como Jackson do Pandeiro, Luiz Gonzaga e Dominguinhos, que só receberam seu devido reconhecimento após o carimbo do público fora do eixo nordestino. 
Em suma, o CD “Do barro ao ouro” é costurado com a qualidade harmônica condizente com a universalização dessa cultura somado à riqueza rítmica peculiar desse segmento e à simpatia garantida por sua popularidade, por essa razão é seguramente, um excelente produto de consumo.

Um dia, Adryana BB ouviu de um amigo: “Ninguém em Pernambuco sabe o que você faz pela nossa música!”. 
Foi a senha para a temporada que a cantora e compositora fará em sua terra natal, neste comecinho de 2009. “Fiquei com vontade de contar esse pedaço da minha história de pernambucana que sente muito orgulho de poder cantar a sua terra”, diz Adryana BB. Uma história que já tem mais de 20 anos. 
Mas que esta só no começo. 
Em julho de 2009 a artista assina com o selo carioca Sala de Som.

Uma nova etapa que se inicia.

